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Eldorado
John Forman Milne Albuquerque Forman, 

vice-presidente da HRT Oil & Gas

É negro e não dourado o ouro que a HRT Oil & Gas pretende explorar na região 
amazônica, que já foi chamada de Eldorado brasileiro em tempos politicamente 
mais obscuros. “A Bacia de Solimões tem um potencial muito bom”, afirma o 
geólogo paraense John Forman Milne Albuquerque Forman. “Sou de Santa 
Maria de Belém do Grão Pará. Você não vê minha cara de índio?”, brinca o vice-
presidente da mais jovem companhia petrolífera do país, ao falar sobre os 21 blocos 
na Bacia do Solimões, que somam cerca de 48 mil km², cujo controle foi adquirido 
pela HRT no segundo semestre do ano. por Beatriz Cardoso

“POR QUE O POTENCIAL É MUITO BOM? 
Geologia é uma coisa curiosa, pois traba-
lha com correlações. Se refletirmos sobre 
a evolução geológica e lembrarmos que 
os continentes um dia foram conectados, 
vamos ver que essa bacia tem correlação 
com a região norte da África. E o que 
temos lá? Petróleo e gás em grandes 
quantidades”, diz o executivo, horas antes 
de começar o período de silêncio exigido 
pela Comissão de Valores Mobiliários 
(CVM) para qualquer empresa que vai 
abrir seu capital. 

O ex-diretor da Agência Nacional 
de Petróleo, Gás Natural e Biocom-
bustíveis (ANP) aposta em uma ca-
pitalização bem sucedida, a despeito 
de ocorrer na mesma época de pro-
cesso similar na Petrobras. “Somos 
detentores da segunda maior área sob 
concessão no Brasil. Com apenas um 
terço das nossas reservas avaliadas, 
já temos mais de 2 bilhões de bar-
ris”, destaca Forman. “Sem falar no 
potencial dos três blocos em águas 

profundas, no offshore da Namíbia”, 
acrescenta o geólogo especializado em 
geologia de mineração e mestre em 
ciências pela Universidade de Stan-
ford, Califórnia (EUA). 

Estas primeiras concessões inter-
nacionais da HRT estão próximas ao 
campo de Kudu, onde já foi descoberto 
1,3 trilhão de pés cúbicos (TCFs) de 
gás natural. E a empresa já assegurou 
mais dois blocos no país africano ao 
adquirir a Lábrea Petróleo, que tem 
participação de 10% em quatro con-
cessões em terra. Reafirmando sua 
aposta em áreas nas quais, a despeito 
dos riscos, o potencial é inegável, a 
HRT pretende intensificar suas ope-
rações esse ano, a todo gás!

TN Petróleo – Vai começar o período 
do silêncio exigido para a capitaliza-
ção da HRT. Qual a expectativa da 
empresa?

John Forman – Quando a HRT O&G 
foi criada, no ano passado, já havia a 

ideia de que ela deveria caminhar para 
um IPO (sigla para a expressão em in-
glês Initial Public Offering que significa 
a abertura do capital de uma empresa 
no mercado acionário, quando ela emi-
te um volume de ações equivalentes 
ao seu valor de mercado ou parte do 
mesmo), em função do posicionamento 
de nossos investidores. Trabalhamos 
para estarmos prontos para essa ca-
pitalização em julho, quando vamos 
avaliar se o mercado está ou não com 
apetite para este IPO. 

Quais os grandes atrativos da HRT 
O&G que favorecem essa abertura de 
capital praticamente na mesma época 
da capitalização da Petrobras?

Temos importantes ativos na Bacia 
de Solimões, a maior bacia produtora 
onshore do país (e a segunda maior 
em gás), e ativos offshore na cos-
ta da Namíbia. (A HRT tem 40% do 
controle das concessões adquiridas na 
Namíbia, sendo o restante dividido entre 

SOMOS DETENTORES DA 
SEGUNDA MAIOR ÁREA 
SOB CONCESSÃO NO 
BRASIL. COM APENAS 

UM TERÇO DAS NOSSAS 
RESERVAS AVALIADAS,  

JÁ TEMOS MAIS DE  
2 BILHÕES DE BARRIS.

De volta ao 
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COMO ERA DE SE ESPERAR, a área 
de exploração e produção (E&P) 
receberá mais da metade dos in-
vestimentos previstos pelo Plano de 
Negócios da Petrobras para o perío-
do de 2010 a 2014 (PN 2010-2014): 
ficará com US$ 118,8 bilhões, que 
representa 53% do total de US$ 
224 bilhões de recursos que serão 
alocados para projetos no Brasil e 
no exterior. 

O montante é 14% superior aos 
investimentos estimados no plano 
anterior (2009-2014). A segunda 
maior receita ficou com a área de 
abastecimento (que engloba, além 
de refino, transporte e comerciali-
zação), que vai receber US$ 73,6 
bilhões, equivalentes a cerca de 
33% do total. 

Os investimentos em novos 
projetos somam US$ 31,6 bilhões 
(pouco mais de 14% do total), sen-
do que o E&P vai receber 62% (US$ 
19,7 bilhões), ficando a área de 
gás e energia com 21% (US$ 6,5 
bilhões) e o abastecimento, com 
16% (US$ 5,1 bilhões).

No PN 2010-2014, houve uma 
redução de US$ 17 bilhões de re-

tirada e redefinição de outros pro-
jetos e foram agregados 155 novos 
empreendimentos. O presidente da 
Petrobras, José Sergio Gabrielli, 
afirmou que, no total, 686 projetos 
de grande porte integram o plane-
jamento atual, para o período de 
2010 a 2014. No plano anterior, 
com investimentos para o perío-
do de 2009 a 2013, a previsão era 
executar 531 projetos do mesmo 
porte – cada um com mais de US$ 
25 milhões. 

Produção revista
No PN 2010-2014, a meta de 

produção no Brasil e exterior para 
2014 é de 3,907 milhões de barris 

de óleo equivalente por dia, o que 
corresponde a um crescimento anual 
de 9,4% nesses quatro anos, toman-
do como base o projetado para 2010, 
de 2,723 milhões de barris.

Do total previsto para 2014, no 
Brasil serão extraídos 2,980 milhões 
de barris de petróleo, sendo 152 
mil barris de reservas do pré-sal. 
Outros 623 mil barris serão de gás 
extraído no país e os 304 mil barris 
restantes, de óleo e gás retirados 
de reservas no exterior.

Para 2020, a estatal espera atin-
gir uma produção de 5,382 milhões 
de barris de óleo equivalente por 
dia, o que corresponde a um avan-
ço anual de 7,1% sobre a expecta-
tiva para 2010. Desse montante, o 
Brasil contribuirá com 3,950 mi-
lhões de barris de óleo (dos quais 
1,183 milhão de barris do pré-sal) 
e o equivalente a 1,109 milhão de 
barris de gás natural. No exterior, 
a produção de óleo e gás deverá 
somar 323 mil barris no final dessa 
década.

Segundo Gabrielli, a redução de 
318 mil boe na projeção de produ-
ção total para 2020, em comparação 
com a do plano anterior, se deve à 
revisão das metas internacionais, 
em função da revisão dos investi-
mentos futuros para adequação à 
atual estratégia de E&P da Petro-
bras. “As metas apresentadas levam 
em consideração apenas os atuais 
projetos da carteira e não consi-
deram o potencial de produção 
proveniente da Cessão Onerosa, 

Petrobras vai investir 

A Petrobras manteve seu plano de investimen-
tos bem próximo do volume que havia sido 
anunciado em março, sendo que projetos no 
Brasil consumirão a maior fatia – US$ 212,3 
bilhões – do volume total de recursos, cabendo 
aos empreendimentos da estatal no exterior 
5% – US$ 11,7 bilhões. O volume anunciado, 
em torno de 20% superior ao PN 2009-2013, 
representa uma média de investimentos de 
US$ 44,8 bilhões por ano.

US$ 224 bilhões 
até 2014 por Maria Fernanda Romero

pn 2010-2014

Plano de Negócios da Petrobras 2010-2014
Total do investimento: US$ 224 bilhões

Investimentos no Pré-sal
Período 2010-2014 (US$ 33 bi)

US$ 118,8*

US$ 73,6

US$ 17,8

US$ 5,1

US$ 2,5 US$ 3,5

US$ 2,8

*US$ 33 bi no Pré-salRTC (30%)

E&P (53%)

G&E (8%)

Petroquímica (5%)

Distribuição (1%) Biocombustíveis (2%)

Corporativo (1%)

US$ 75,2 bi no Pós-sal

Infraestrutura
e suporte(2%)

Exploração %(13 )

Desenvolvimento
da produção (78 )%

US$ 0,8

US$ 4,3

US$ 27,8
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independentes – parte 3

O pré-sal ronda a atividade petrolífera em 
Sergipe desde a descoberta, em 1963, do campo 
de Carmópolis, a 60 km ao norte da capital. 

brasil
do petróleo

Produtores Independentes – Parte 3 (final)

o outro
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por Cassiano Viana

E
ste campo, situado 
no pré-sal, embora 
terrestre, é o mar-
co da indústria pe-
troleira no estado, 
ainda que as pr i-

meiras descobertas de indícios 
de hidrocarbonetos tenham sido 
feitas dois anos antes, no campo 
terrestre de Riachuelo, a 40 km 
de Aracaju.

Mas foi apenas com a des-
coberta, em 1968, do campo de 
Guaricema, localizado na foz do 
rio Vasa Barris, que Sergipe se 
consagraria como um estado pio-
neiro na exploração offshore de 
petróleo no Brasil. 

Trinta e nove anos depois, em 
2007, com a instalação do poço de 
Piranema, no litoral sul, os ser-
gipanos viram a produção local 
mais do que dobrar, passando de 

30 mil para quase 76 mil barris 
de petróleo por dia.

Apesar da tradição no culti-
vo da cana-de-açúcar, laranja e 
coco, a exploração do petróleo é 
hoje uma das mais importantes 
atividades geradoras de recursos 

e desenvolvimento, sendo respon-
sável por cerca de 16% do Produto 
Interno Bruto (PIB) de Sergipe.

Lá, também, a Petrobras – se-
gunda maior geradora de ICSM 
(Imposto sobre Operações rela-
tivas à Circulação de Mercado-

Para chegar à ilha fluvial onde estão os poços 
de carapitanga, é preciso descer o canal do 
Pomonga, braço do São Francisco.
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TOTAlTOTAl
Wärtsilä: com força 

O 
ano de 2010 está 
sendo especial 
para a Wärtsi-
lä. Não só pelas 
comemorações 
dos 20 anos da 

empresa no Brasil, mas também 
pelos contratos de peso que já 
fechou até agora. Um deles, para 

a construção da maior usina ter-
melétrica (UTE) de sua trajetória, 
na região de Suape (PE), onde 
está um dos maiores complexos 
industriais e portuários do país. 
O outro, para fornecimento dos 
módulos principais de potência 
para a P-63, unidade de produ-
ção que irá operar no campo de 

Papaterra, no sul da Bacia de 
Campos.

Além disso, a finlandesa reno-
vou contratos de fornecimento de 
peças e manutenção de motores 
na UTE Santana da Eletronor-
te, na cidade de Santana (AP) e 
anunciou, no dia 10 de maio, seu 
primeiro presidente brasileiro, 

A empresa comemora duas décadas de Brasil anunciando dois 
grandes contratos, nas áreas offshore e de energia térmica, e 
com um brasileiro no comando. por Cassiano Viana

Robson Campos. O executivo, 
de 39 anos, que está na Wärtsi-
lä desde 1990, primeiro ano de 
operações da multinacional no 
Brasil, substitui Tomas Haka-
la, transferido para os Estados 
Unidos para assumir a vice-
presidência de Serviços para as 
Américas.

Logo, é com propriedade que 
Robson Campos aponta como 
marcos dos primeiros anos da 
companhia o fornecimento de 
motor para o porta-aviões Minas 
Gerais e a construção da Usina 
de Cogeração do Parque Gráfico 
do jornal O Globo, obra pionei-
ra de engenharia e de geração, 
com uma planta extremamente 
sofisticada e que não existia 
similar no Brasil naquela época. 
“Ninguém pensava em gerar a 

própria energia. Esse foi um dos 
primeiros projetos de cogeração 
no Brasil e um dos únicos que fun-
cionam com a mesma eficiência 
desde o início”, afirma o executi-
vo. “A empresa apostou no Brasil 
e bancou o risco durante sete 
anos, antes de obter os primei-
ros resultados positivos no país. 
As vendas maiores começaram 
apenas em 1997”, lembra.

Segundo Campos, existe uma 
Wärtsilä antes e depois de 1998, 
quando a companhia assinou o 
contrato para a construção da 
termelétrica Rio Negro, em Ma-
naus, a primeira de uma série de 
grandes e modernas unidades de 
geração térmica na época. “Foi o 
nosso primeiro contrato de turn 
key e de operação e manutenção 
integrada. A partir dele, passa-

mos a ser um player conhecido 
no mercado”, frisa. 

“Em decorrência dessa 
termelétrica, abrimos, em 1998, 
uma nova frente na região Norte, 
uma filial em Manaus que hoje é 
tão grande e importante quanto 
a sede, no Rio de Janeiro. Já é 
uma referência na região.”

A Lei do Petróleo promoveu o 
aquecimento das atividades da 
empresa no Brasil. “O mercado 
da Wärtsilä foi durante muito 
tempo mais focado na indústria 
naval, mas está ocorrendo um 
shift (uma mudança de foco) 
para a área de petróleo e gás 
muito forte, visando atender as 
demandas offshore.”

 
Energia para Suape

 Há muitas razões para 
comemorar essas duas déca-
das de Brasil. Com o início das 
operações das UTEs Viana (ES), 
Geramar I e Geramar II, localiza-
das em Miranda do Norte (MA), 
em janeiro, a empresa finlandesa 
ultrapassou a marca de 1,0 GW de 
potência instalada no âmbito de 
operações no Brasil. 

As UTEs Geramar I e II pro-
duzirão, juntas, um total de 330 
megawatts de potência elétrica 
para a rede nacional, enquanto a 
UTE Viana ficará responsável por 
suprir 174 megawatts, energia 
suficiente para o abastecimento 
de 400 mil residências. Além da 
construção, a operação e manu-
tenção das três UTEs também 
ficarão a cargo da Wärtsilä, que 
até o final de 2010 concluirá mais 
três unidades, uma em Campina 
Grande (PB) uma em Maracanaú 
(CE) e outra em Linhares (ES).

O anúncio do contrato para a 
construção da termelétrica, para  
a Energética Suape II, com valor 
estimado em 200 milhões de 
euros (US$ 250 milhões), foi feito 
em maio. Localizada no municí-

energia e indústria naval
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necessário
Fórum Internacional de Comunicação e Sustentabilidade, promovido pela Atitude 

Brasil, reuniu cerca de 1,8 mil pessoas de diversas nacionalidades, das mais 

variadas áreas do conhecimento, para discutir a cultura da paz, o respeito social, 

ambiental, econômico e social. por Maria Fernanda Romero e Rodrigo Miguez

E
scolhida para receber 
a terceira edição do 
III Fórum Internacio-
nal de Comunicação 
e Sustentabilidade, 
realizado entre os 

dias 19 e 20 de maio, a cidade do 
Rio de Janeiro não foi a única a 
ter acesso ao conteúdo desse im-
portante evento, que reuniu 1.800 
pessoas: os debates sobre temas 
das mais distintas áreas de co-

nhecimento foram transmitidos, 
através da internet, gratuitamente, 
para universidades e instituições 
da América Latina, Europa, África e 
Ásia, em tempo real, via webcast. 

O fórum promoveu o debate 
entre os setores público, privado 
e a sociedade civil, sobre o concei-
to e a prática da sustentabilidade, 
tendo como ponto de partida os 
quatro princípios da Carta da Terra: 
Democracia, não violência e paz; 

Integridade Ecológica; Respeitar e 
Cuidar da Comunidade da Vida e 
Justiça Social e Econômica. 

“A comunicação é fundamen-
tal para promover mudanças de 
conduta na sociedade e aproxi-
mar o discurso na prática. Para 
praticarmos a sustentabilidade, 
basta que todos adotem pequenas 
atitudes como não consumir mais 
do que precisa; praticar a caro-
na solidária, consumir produtos 

necessário
Diálogo

Fórum Internacional de Comunicação e Sustentabilidade

orgânicos; eco-
nomizar água e 
energia, entre 
outros”, enume-
ra Marta Rocha, 
da Atitude Bra-
sil, organizadora 
do fórum.

Redes sociais 
As redes sociais da internet, e 

outras plataformas virtuais, foram 
apontadas ferramentas importan-
tes no combate as desigualdades e 
como mecanismo de disseminação 
da sustentabilidade. Em um de-
bate do qual participaram Lucian 
Tarnowski, do BraveNewTalent.
com; Gilberto Puig, gerente de co-
municação da Petrobras; Genival 
Oliveira (Gog), escritor e composi-
tor; Débora Garcia, gerente de con-
teúdo e novas mídias da TV Futura; 
Vincent Defourny, representante da 
Unesco (Organização das Nações 
Unidas para a Educação, Ciência 
e Cultura) no Brasil; e a Nobel da 
Paz, Rigoberta Menchú. 

Todos, por unanimidade, reafir-
maram o poder gerado pela inter-
net. Símbolo de uma nova geração 
e nomeado Jovem Líder Global, 
pelo Fórum Eco-
nômico Mundial, 
o inglês Lucian 
Tarnowski, de 26 
anos, é o empre-
endedor por trás 
do Brave New 
Talent, platafor-
ma na internet que conecta cerca 
de cem mil jovens de 140 países a 
potenciais empregadores através 
da rede social. 

Ele apontou a comunicação 
como uma das grandes promotoras 
de mudanças nesse novo cenário 
de urgência da sustentabilidade, 
ressaltando que os veículos voltados 
para essa questão estão principal-
mente nas redes sociais. “Os blogs 
e plataformas virtuais como twitter 

e orkut são formas de comunicação 
muito potentes”, assegurou Tarno-
wski, acrescen-
tando que esse 
tipo de iniciativa 
facilita o acesso 
à informação e à 
educação. 

O inglês de-
fendeu a capaci-
dade dos meios sociais na hora de 
introduzir uma “mudança funda-
mental” na estrutura pouco sus-
tentável do mundo atual e, assim, 
romper a brecha que divide países 
desenvolvidos e em vias de desen-
volvimento. Para ele, as redes so-
ciais deram uma importância maior 
para as mobilizações da sociedade. 
“Comunicação é informação com 
uma relação. Podemos tornar nosso 
futuro diferente através da comuni-
cação e do aumento do diálogo entre 
os povos”, finalizou ele, apontando 
a nova geração de jovens como a 
‘geração da mudança’.

O representante da Organi-
zação das Nações Unidas para a 
Educação, a Ciência e a Cultura 
(Unesco) no Brasil, o belga Vin-
cent Defourny, apontou as redes 
sociais como fator de multiplica-
ção de possibilidades de comuni-
cação, que tem papel importante 
na mobilização social. “Podemos 
acreditar na força da comunicação, 
acreditando que podemos mudar 
e ter um mundo mais sustentável 
‘contaminando’ outras pessoas”. 

Doutor em comunicação, De-
fourny também acredita que a in-
ternet e as redes sociais são funda-
mentais para a disseminação das 
ações de sustentabilidade. “Pode-
mos tornar nosso futuro diferente 
através da comunicação e do au-
mento do diálogo entre os povos”, 
completou ele, pontuando que as 
redes sociais deram maior destaque 
às mobilizações da sociedade.

O gerente de Relacionamento 
– Comunicação Institucional da 

as empresas e os meios de comunicação têm um papel fun-

damental e importante para o desenvolvimento sustentável. 

(...) a consciência social é que mudará o mundo. a diferença 

não vai seguir sendo os espectadores, mas os construtores: 

é preciso arriscar!

Rigoberta Menchú, Prêmio Nobel da Paz de 1992
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primeiro navio 
fluminense do Promef 

U
m duplo evento 
marcou o lan-
çamento ao mar 
do navio-tanque 
Celso Furtado, no 
final de junho, 

construído no Estaleiro Mauá, 
em Niterói, no Rio de Janeiro, 
para a Transpetro, braço logísti-
co da Petrobras. No mesmo dia 
em que a primeira embarcação 
do Programa de Modernização 
e Expansão da Frota (Promef) 
construída no Rio foi batizada, 
houve também o batimento de 
quilha do segundo dos quatro 
navios de produtos, para trans-
porte de derivados de petróleo, 
encomendados ao Estaleiro 
Mauá pelo Promef, simbolizando 
o início da montagem.

O navio tanque foi batizado 
de Celso Furtado em homena-
gem ao economista paraibano 
que participou da criação da 
Superintendência do Desenvol-
vimento do Nordeste (Sudene) e 
lançou os fundamentos do mais 
recente ciclo de desenvolvimento 
do país. 

A Transpetro resolveu ho-
menagear sua força de trabalho 

escolhendo como madrinha 
Giovana da Silva Almeida de 
Morais, funcionária do quadro 
de marítimos, que hoje é ime-
diata do NT Pedreiras, também 
da companhia transportadora da 
Petrobras. “É uma honra ter sido 
escolhida madrinha para repre-
sentar os marítimos. Meu sonho 
é ser, no futuro, comandante de 
um dos novos navios do Promef”, 
declarou Giovana.

A solenidade no Mauá segue 
o cronograma de lançamentos 
previsto para este ano, que se 
iniciou no dia 7 de maio, no 
Estaleiro Atlântico Sul (PE), com 
o lançamento do Suezmax NT 
João Cândido. “Este lançamen-
to tem um significado histórico 
muito grande, já que foi aqui 

mesmo, na 
Ponta D’Areia, 
onde começou 
a ser consoli-
dada a tradi-
ção brasileira 
de construir 
navios. Estamos 

retomando esta tradição”, frisou 
o presidente da Transpetro, Ser-
gio Machado. 

Durante coletiva aos jorna-
listas, no dia anterior ao lança-
mento, o presidente do Estaleiro 
Mauá, Domingos D’Arco, infor-
mou que apesar do navio Celso 
Furtado já estar bem equipado, a 
embarcação só será entregue no 
dia 15 de dezembro.

Os estaleiros do estado do 
Rio, maior e mais tradicional 
polo naval do país, já contam 
com 16 navios encomendados 
pelo Promef, que somarão R$ 2,2 
bilhões em investimentos. O pro-
grama vai criar pelo menos 50 
mil empregos no estado, sendo 
10 mil diretos e 40 mil indiretos.

Ele é o primeiro encomen-
dado a um estaleiro fluminense 
pelo Sistema Petrobras a ser 
lançado em 13 anos: o último 

O navio de produtos, para transporte de derivados claros de petróleo, 
que recebeu o nome do economista Celso Furtado, é o segundo do 
Programa de Modernização e Expansão da Frota (Promef) a ser 
lançado ao mar. 

eventos

lançado ao mar 

por Maria Fernanda Romero

CARACTERíSTICAS TéCNICAS

Navio destinado ao transporte de 
produtos claros derivados de petróleo 
(diesel, gasolina, querosene de avia-
ção, nafta, óleo lubrificante)

Comprimento: 190 m

Boca moldada: 32,2 m

Calado de projeto máximo: 12,5 m

Capacidade: 48.000 tbd, equivalente 
a 54.000 m³
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